
relteltest D neeçioias 198 fias e LiameTas tí AÃa! ) ecnenio eel c eadl enra te mtaa NAA o o aa ÉR mmsm firta TE 
PNDN E RR TAA 

ER
DA
RR
SI
TI
 

TA
 

:. Número 6-11 Série = B.Mar.1997 Xxy . Âmntrersário do G uUupOo ADONAI! % 

EDITORIAL P PT 
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D='24 de Fevereiro, até ao dia 

1 do corrente mês, comemorámos 
: 

o 15º âniversário do nosso grupo. 
ÉÃQ?NZÚNSÉDZÍÁÉÉÉ-'..'...f:r 

Durante este período, foram vários TESTEMUNHOS s e en ee a 

; ; d Ez TESTEMUNHOS cuae eel e 

os níveis temporais de vivência e AS TRES TENTAÇÕES ã 

de dedicação que lhe deram os ssus ABRAAD : dn ÁRE « e een 

: : ' TRNSF IGURAÇÃO, « escscesacadA 

membros'umas vezes com maior entusiasmo, 
GUARDIDES DOS DIREITOS : 

outras com mais afastamento. HUMANDOS: s e 5 06 aaa T 2É 
d " A Al P o e 0voec0ooosesosoosovrsecoeoo 

Contudo? s ADONAI  ununea moamcéen" , nêm PASSATENDOS : 7 

Dode"morrer"! E não pode "morrer", porque 

o ADONAL fazonos falta, Ele-é como sabemos, 

Um Douvor a DEUSrnosso PAI, destro e fora 

da ncesa Igreja de Santo António. 

Assim, "Qqueremos ser força da razao! 

ta
 

Queremos srr gri. o do arado! Sorriso de 

criançai", 
i 

Junta-te a nós, e vem ser Acdonai também, 

; ALENANDONA CORTEC=REAL 
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HINO ADONAI 

1- " Somos forcga da razão 

Lutamos dia após dia 
Cantamos a libertação 
Com amor e alegria 

ADONALI! 

Somos grito do arado 
Um sorriso de criança 
Somos trigo semeado 

Na terra da esperança 

ADONAL | 
ESTAMOS SEMPRE CONVOSCO 
ADONALI! 

2- Somos gente que procura 

A palavra da verdade 

Aão mundo queremos cantar 

O amor e a liberdade 

ADONALI! 
É DEUS CONNOSCO (BIS) 

somos homens e mulheres 

Lutamos por Paz e Bem 

Amigo, se tu quiseres, 
Vem ser ADONAI também 

3- Somos semente de esperança 
Neste mundo de ambição. 

Façamos já à mudança 
Mostremo-lhes a salvação 

sSomos um hino de glória 
Em louvor do nosso Pai 

Hossana, cantai vitória! 
DEUS está com ADONALI. 

, 

ENSINA -NOS, 

senhor, 

TE 

Ensina-nos, 

a esperar por 

ENSINA=NOS, SENHOR, 
A ESPERAR POR-TI: 

-Ã encontrar tempo 

DpDara Têe escutar, 

-AÀ econtrar-mos coragem 

para te rezar, 

=A encontrar-mos força 

para Te obêedecer, 

=Amnencontrar-mos caminhos 

Dara Te seguir. 

Ensina-nos,Senhor, 

a esperar por Ti! 

ENSINA-NOS, SENHOR, 
AMNSPENRAR POR T1! 

SENHOR 

Ensina-nos, Senhor, 

a esperar na Tua Palavra! 

ENSTINA-NOS, SENHOR, 
A ESPERAR NA TUA PALAVRA: 

-À encontrarmos tempo 

para refletir sobre ela, 

-A encontrarmos coragem 

para lhe darmos resposta, 

-A encontrarmos forca 

para a proclamar, 

-A econtrarmos caminhos 

Dara a levar mais lonage, 

Ensina- nos, Senhor, 
a esperar na Tua Palavra! 

ENSINA-NOS, SENHOR, 

à ESPERAR NA TUA PALAVRA!



Testemunho de pessoas que já foram ADONALI. 

O QOUE FOIL PARA SE O ADONAI E O QUE MAIS A(O) MARCOU NESTE 

GRUPO? GOSTOU DE SER ADONAIL? 

-Quando o grupo apareceu,não existia algo parecido.sendo 

assim quando o ADONAI apareceu era uma coisa nova,e por isso uma 

grande parte dos jovens se concentrou ali. 
As amizades eram muito unidas.Quando alguém entrava para 

o grupo era imediatamente incentivado a entrar nas actividades 

existentes.Nesse tempo faziam-se coisas que agora não se fazem. 

Elsa 

-Foi um grande acontecimento;o aparecimento de algo que 

não existia.Era um grupo relacionado &com a Igreja e com o que 

acontece no dia-a-dia. 

-Gostei de cá estar, foran 12 anos, qualquer coisa de 

novo que deveria continuar.Nessa altura existiam muitas 

actividades que faziam manter o grupo unido e "preso". 

-Naquele tempo era obrigatório pertencer ao 

coral,teatro,dança ritmica e folclore. 

-Tive muita pena de deixar o grupo mas Ppor razões 

pessoais fui obrigado à fazê-lo 

-Todo o tempo que lá estive fui sempre positivo nunca me 

arrependi de ter entrado. 

Serafim 

ADONAI : deu-me muito,em todos os aspectos, quer no aspecto 

religioso quer no conhecimento a todos os niveis. 

Existia um à vontade para fazer uma série de coisas por " 

ex: o téêatro. 

Deu para conhecer muitos amigos, aprender muita coisa 

desde o perdoar à tonvivência em grupo. 
No grupo não se escolhiam categorias,não Se diferenciava 

quem era filho Wde carpinteiro ou quem era filho de professor, 

éramos todos iguais.Era uma forma de conviver com todo o tipo de 

pessoas. 
Foi bom.Não estou no ADONAI,porque não posso,se pudesse 

continuava a ser ADONAI:tenho muitas saudades por lá não estar. 

Júlia Miranda 

-Foi úma colisa boa ser ADONAT.QUando entrei tinha 13 

anos,áâáinda eráã muito nova,êenquanto que osS oútros jovens tinham 

18,19 anos. 

Aprendi a conviver com os mais velhos. 

Comecei de novo a compreender Jesus e a viver em 

grupo.,por isso £foi muito bom. 

Tininha



Testemunho de pessoas que são ADONAL. 

sSÃO  entrar para o Irupo;£toi UuMa maneira de Eazer novos 

amigos.Senti que algo em mim mudou pela convivência com os amigos 

já existentes no grupo. 

A minha fé aumentou devido ao contacto que o grupo tem 
com a igreja.Gosto de estar no grupo e sinto-me bem nele. 

Carla 

-É bom estar no grupo. 

Com àa minha entrada no grupo conheci novas pessoas e fiz 

novos amigos e com essas amizades aprendi a conviver mais. 
Antes de ser ADONAI ia à missa mais por obrigação do que 

necessidade.Agora,sinto que a nminha fé aumentou pois tenho 
necessidade de conhecer Jesus. 

Sónia 

-Estou no grupo há 13 anos. 
Entrar para o grupo foi uma experiência nova.Foi uma 

forma de criar novas amizades,fazer uma caminhada e acreditar em 

algo muito forte:Jesus. 
Já passei  por muitas fases difíceis,mas consegui 

superá-las. 
Devemos —“cativar os mais novos para que se sintam bem no 

grupo. 

Gorete 



As Três Tentações : 

Todos correm, trabalham, burlam, matam 

para aumemtar ao pão reservas de ouro. 
E Tu deixas o pão para ensinar-nos 

que há fomes mais humanas que as do ventre 

A fome da Palavra que ilumina 
A fome da Verdade que orienta 

A fome de Ser gente a corpo inteiro 
A fome dum Amor que não se venda. 

SENHOR, nós temos pão: 
dá-nos a fome! 

Todos querem, a golpes de acrobata, 

subir, mesmo por cima de quem sobe. 
Tu negas-Te ao especátculo, sabendo 

que não se é Deus á custa do que é Deus. 
É Deus quem ama em vez de ser amado 
É Deus quem serve em vez de ser servido 

É Deus quem deu a Lei, não quem a sabe 

É Deus quem salva e não quem está em risco. 

SENHOR, nós temos fome: 

Vem SENHOR! 

Todos sonham a « glória e vã cobiça 
de mandar », ter domínio sobre o Mundo. 

só Tu podes chamar-lhe idolatria 
pois só Tu és Senhor e Deus e Mestre. 

Senhor a quem os ventos obedecem 

senhor por quem a morte foi vencida 
senhor de quem o Mal, rugindo, foge 

sSenhor que pelo escravo deu a vida. 

Tu és o nosso Deus: 

Cremos SENHOR!



ABRAÃO 

Abraão caminhou pelo deserto e não havia senão areia. 
Caminhou muitos dias e muitas noites. Aprendeu a olhar para longe, muito longe. 

Os seus olhos eram profundos como à Terra Prometida 
que esatava ao fim do deserto após o derradeiro montículo de areia. 

O seu olhar tornou-se largo como o horizonte,. 
sSabia pisar a terra 
com o olhar suspenso 
do infinito. 

TRANSFIGURAÇÃO 

Entremos mais dentro da espessura, 
façamos uma tenda, uma pausa breve 
que antecipe a Páscoa 
e nos esclareça ; 
acerca do segredo e da glória 
de Deus inacessível 
na face do Cristo, ícone de Deus 
vinde, escalemos a montanha dg sSenhor 
o universo inteiro foi santificado 

Cada noite erguia à tenda do futuro sobre à areia fugitiva 
do presente. 

E cada manhã gritava :Terra! Como o navegante 
perdido no oceano. 
E de dia anunciava o novo 
e amaldiçoava o velho 
o razoável, o honesto. 

Terra! 

Caminhou Abraão até á Sua morte sem saber para onde ia 
à procura dáà-Terra Prometida. E levava Cconsigo, ás costas, 
a Terra Prometida... 

, 

pela luz que o resgatou da transfiguração: 
hoje o Cristo foi transformado 
na gqloria do Tábor 
que nos ilumine a luz do seu conhecimento 
nos carreiros da vida 
e nos purifique do que à sombra 
em nós escureceu 
quê à coluna de fogo que revelou à 
o Cristo transfigurado 
nos purifique desta sombra e deste 
pratiquemos este lugar e e;tawhora 
porque este é o tempo d; ficção do 
o tempo de repensar ferldas 
e refigurar o chão das coisas, 
O Seu uso e a sua banalidade. 
vinde, conversai com o Espírito 
e à brisa ligeira vos Fefrésdue o ros 
vYinde, convérsai com Maria, 
rparaiso mnístico: 
elaá nos ensine a beleza do canto 
Peanbeleza destá hora. 

Moisés 

escuro 

rosto, 

1



GUARDIÕES DOS DIREITOS HUMANOS 

Em 1991 fez 30 anos que um advogado britanico lançou em 

Londres um apelo pela defesa de todos os prisioneiros de 

consciência e vitimas das , violações dos direitos h
umanos. Através 

dessa iniciativa nasceu uma organização a AmNniSstia Internacional 

(ALI), que presentemente tem mais de um
 milhão de membros em mais de 

150 países e cuja imparcialidade política lhe granjeou o respeito 

mundial,traduzido nos Prêémios Nobel da Paz em 1977 é dos Direitos 

do Homem das Nações Unidas em 1978.Desde aà sua Criaçãõo,àa AL já 

ajudou à salvar da morte e a libertar 38000 pessoas em todos os 

continentes.Mas ainda existem presos 
políticos e de consciência em 

mais de metade dos países do Mundo. 

As violações dos direitos humanos não têm fronteiras 

raciais nem políticas.Aà AI menciona 138 palílses,entre os quais se 

encontram Portugal,onde tem a sua sede e os Estados Unidos,que são 

motivo de preocupação.As violações são desde tragédias em longa 

escala como o caso de 5000 curdos da cidade iraquiana de Halabja,
 

mortos por gases lançados pela Força Aérea de Saddam Hussein em 

Março de 1988.Como também o caso do pescador soviético Eduard 

Kritskv,que esteve preso num hospital psiquiátrico quase 10 anos 

por transportar um cartaz que dizia: "Carne para os trabalhadores 

e sindicatos apartidêérios”". 

Portugal não figurou na lista negra durante grande pa
rte 

dos anos 70 e 80; apareceu agora por Mmaus tratos nas cadeias, 

incluindo a morte de um recluso cabo verdiano depois de ter sido 

alegadamente espancado por guardas prisionais.Antes da democracia 

ter sido restablecida,em 1974,as queixas eram maiores.Um total de 

120 presos portugueses foram adoptados por grupos da AI,neles 

estando incluido o presidente Mário Soares. 

INDIGNAÇÃO 

A AIT nasceu da indignação de UM advogado Inglês.Quando 

leu,em 1960,num jornal londrino,nem querià acreditar; dolis jovens 

ectudantes portuguesêes que teriam sido condenados a sete anos de 

cadeia por terem gritado um viva à liberdade! Sentiu que se 

deveria fazer algo em relação a esse incidente. 

Dentro de si começou a germinar a ideia de bombardear os 

gqovernos com cartas de protesto,sobre aqueles que depois foram 

conhecidos como prisioneiros de consc
iência. 

CAPACIDADE de MOBILIZAR 

As acções urgentes,que são desencadeadas q
uando existe o 

fisco -iminente de tortura,exXxecução e outras violações podem 

mobilizar em 48 horas 50000 membros da AI em mais de 60 países. 

Quando adoptam um prisioneiro,durante oOs anos que forem 

necessários os membros da AI nãáo deixarão de incomodaár " os 

respectivos governos,impedindo o esquecimento.



PASSELCIBDOS 

PINIDORS= 
Parecem idênticos, mas os dois últimos com respeito ao primeiro da 

esquerda têm pequenas diferenças. Quais? 

A VIAGEM 
Qua! destas viagens é a mais longa? Isto é, qual d 
dá a volta ao mundo? 

PAISAGEM 

estes seis itinerários 

Para completar a nossa paisagem, é preciso acrescen- 
tar um dos seis fragmentos. Quais? * 

a
 | 

DUPLICADO 

Neste desenho aparece uma figura 
duas vezes. Qual? 

Wkâ 
— 

Aâº'&x o 
& 
CÍ) 

coluções 


